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Resumo

A agroecologia é um novo paradigma, que tem se constituído como base no desenvolvimen-
to rural. A opção pela abordagem do tema “campesinato e soberania alimentar” se justifica 
pela sua capacidade de produzir alimentos em tese mais saudáveis. Assim, o objetivo deste 
estudo é associar a importância da soberania alimentar dos agricultores familiares do Muni-
cípio de Igarapé-Açu com os princípios agroecológicos. O estudo foi desenvolvido junto a 4 
famílias de agricultores, no qual foram realizadas entrevistas conduzidas por um questionário 
semiestruturado, utilizando a técnica “bola de neve. As entrevistas levantaram informações 
socioeconômicas, caracterização da produção, plantas cultivadas e tipo de manejo. A Manihot 

esculenta Crantz manteve sua frequência em todas as unidades de produção, sendo esta a 
base alimentar da população paraense, em decorrência dos aspectos culturais, da facilidade 
de comercialização e dos incentivos concedidos pelo Estado. O emprego das práticas agroe-
cológicas torna possível o cultivo de alimentos mais saudáveis e capazes de garantir a sobe-
rania alimentar das famílias.
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Abstract

Agroecology is a new paradigm that has become the basis for rural development. The option 
of addressing the theme “peasantry and food sovereignty” is justified by its ability to produce 
healthier food. Thus, the objective of this study is to associate the importance of the food sove-
reignty of the family farmers of the Municipality of Igarapé-Açu with the agroecological princi-
ples. The study was developed with 4 families of farmers, in which interviews were conducted 
by a semistructured questionnaire, using the technique “snowball. The interviews raised socio-
economic information, production characterization, cultivated plants and type of management. 
Manihot esculenta Crantz maintained its frequency in all production units, this being the food 
base of the population of Pará, due to the cultural aspects, the ease of commercialization and 
the incentives granted by the State. The use of agroecological practices makes it possible to 
grow healthier foods that are capable of guaranteeing the families’ food sovereignty.
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Introdução

A agroecologia é um novo paradigma, que tem se constituído como base no desen-

volvimento rural, isto por se apresentar como uma técnica integradora que reúne co-

nhecimentos diversos provindos de uma gama de disciplinas científicas, visionando 

desenvolvimento rural e uma agricultura sustentável (IFPA, 2011).

A opção pela abordagem do tema “campesinato e soberania alimentar” se justifica pela 

sua capacidade de produzir alimentos em tese mais saudáveis, com menores danos 

ambientais e que tem a tendência de crescimento no setor socioeconômico (NETO, 

2011). 

Os agricultores familiares do município de Igarapé-Açu apresentam sua fonte de renda 

e subsistência baseados na agricultura. Assim, o objetivo deste estudo é associar a 

importância da soberania alimentar dos agricultores familiares do Município de Igara-

pé-Açu com os princípios agroecológicos.

Metodologia

O estudo foi desenvolvido junto a 4 famílias de agricultores no município de Igarapé-

-Açu localizado na mesorregião nordeste do estado do Pará, sob as coordenadas (01° 

07’40’’ S e 47° 36’ 56’’ W), distante 110 km da capital do estado do Pará. 

Foram realizadas entrevistas com os agricultores, conduzidas por um questionário se-

miestruturado em blocos de perguntas objetivas e livres, com o registro fotográfico. A 

coleta dos dados foi realizada por meio de visitas domiciliares no mês de outubro de 

2016, utilizando a técnica “bola de neve” (BAYLEY, 1982), técnica esta que começa 

com um informante-chave o qual é previamente selecionado e que recomendará outro 

informante, repetindo-se o processo a partir dos novos incluídos.

As entrevistas tiveram por objetivo levantar informações socioeconômicas dos mora-

dores quanto à caracterização da produção, plantas cultivadas, tipo de manejo com 

base na utilização de técnicas agroecológicas. Os dados obtidos foram processados 

no programa Excel®, onde aplicou-se o cálculo de frequência das espécies.

Resultados e discussão

As famílias entrevistadas são compostas por três a onze membros, nas quais três famí-

lias apresentam baixo nível de escolaridade formal e uma das famílias possui elevado 

grau de instrução com os filhos cursando ensino superior.
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Dentro da estrutura familiar as mulheres possuem além do cuidado com os filhos, 

participação direta no cultivo de hortaliças que são destinadas para o consumo e co-

mercialização. Os homens, por sua vez, são responsáveis pela lavoura e pelo bene-

ficiamento da farinha de mandioca, sendo que os jovens são envolvidos diretamente 

com as atividades exercidas dentro do núcleo familiar.

Através do cálculo de frequência constatou-se a presença de 33 espécies, sendo 14 

espécies temporárias e 19 espécies permanentes. Além disso a principal fonte de ren-

da local é dada pela produção de Manihot esculenta Crantz seguido pelo cultivo de 

hortaliças e espécies de ciclo de vida intermediário, tais como Carica papaya L., Musa 

sp. e outras também evidenciadas na tabela 1 e 2.

No manejo aplicado as unidades de produção familiar os agricultores fazem uso de 

adubos orgânicos, como cama de aviário e casca de Manihot esculenta Crantz. E para 

cobertura do solo e do sombrite das hortas são utilizadas palhas de Cocos nucifera L. 

e Euterpe oleracea Mart. Com relação a manutenção e limpeza da área de cultivo são 

utilizadas técnicas como a capina e o arranque manual que impedem a mato compe-

tição. 

Atualmente há uma preocupação por parte dos agricultores entrevistados quanto ao ní-

vel de escolaridade dos filhos pois, segundo estes o caminho para melhorar a situação 

da agricultura é a obtenção do conhecimento tecnológico os quais serão adquiridos 

por meio da formação dos filhos.

A espécie Manihot esculenta Crantz conforme a Tabela 1 manteve sua frequência em 

todas as propriedades. Esse fato está relacionado ao consumo das famílias e a faci-

lidade de venda do produto no mercado interno. Os agricultores da região não fazem 

uso de aplicação de agrotóxicos nas culturas, principalmente pelo número de pragas e 

doenças serem reduzidos, o que contribui para o aumento da produtividade.

Os tipos de manejo aplicados pelos agricultores familiares utilizando cobertura vegetal 

e adubos orgânicos enquadram-se na aplicação de técnicas agroecológicas que re-

duzem a exposição do solo a intempéries, impedem o crescimento de ervas daninhas, 

contribuem para o aumento da produtividade e proporcionam o consumo de alimentos 

mais saudáveis.

Apesar das técnicas de limpeza da área dos cultivos serem bastante rudimentares, 

gerando um maior esforço físico, a ausência da aplicação de agrotóxicos é vista como 

um fato positivo, pois além de trazer menos riscos à saúde do agricultor proporciona 

um alimento mais saudável é de melhor qualidade para o consumo.
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Tabela 1: Frequência das espécies temporárias e sua utilização nas quatro unidades 

familiares visitadas no município de Igarapé-Açu, Pará em 2016. 

A (Auto-consumo), C (Comercialização) e M (Medicinal).

Fonte: Dados de pesquisa, 2016.

Tabela 2: Frequência das espécies perenes e sua utilização A (Auto-consumo), C (Co-

mercialização) e M (Medicinal) nas quatro unidades familiares visitadas no município 

de Igarapé-Açu, Pará em 2016.
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Fonte: Dados de pesquisa, 2016.

As famílias em sua maioria apresentaram baixo nível de escolaridade, situação tam-

bém verificada por Wanderley, 2004 que explica ainda existir certa dificuldade, de seu 

ponto de vista a nível de investimento em educação no campo. Porém, esta realidade 

começa a se transformar em relação a formação destes jovens através do incentivo 

oferecido pelos país.
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A Manihot esculenta Crantz manteve sua frequência em todas as unidades de produ-

ção, pois segundo Vieira et al., 2007 esta é a base alimentar da população paraense, 

em decorrência dos aspectos culturais, da facilidade de comercialização e dos incen-

tivos concedidos pelo Estado (Credito rural), acabando por desenvolver o cultivo desta 

espécie na região (MIRANDA, 2012). 

A utilização de adubos orgânicos são segundo Rabelo et al.; 2014 sistemas de bases 

agroecológicas que trazem vantagens tanto para a espécie que está sendo cultivada 

quanto para o meio ambiente trazendo menor agressão ao mesmo. Já a utilização de 

cobertura vegetal sobre o solo é capaz de melhorar o aproveitamento pelas plantas da 

água, além de evitar a sua exposição a ação do vento e outras intempéries (EMBRA-

PA, 2014).

Segundo Barth et al; 2016 as atividades como a capina manual trazem maléficos a 

saúde do agricultor familiar, mas por outro lado Palma et al.; 2013 cita que esta técnica 

traz o benefício de evitar a compactação do solo.

Agradecimentos

Aos agricultores e seus familiares pela oportunidade concedida para realização deste 

trabalho.

Conclusão

A partir dos resultados encontrados nota-se que o emprego das práticas agroecoló-

gicas torna possível o cultivo de alimentos mais saudáveis e que estes são capazes 

de garantir a soberania alimentar dos agricultores familiares. Sendo indispensável o 

acompanhamento de técnicos que auxiliem no aprimoramento das técnicas de base 

agroecológica. 
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